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"Acharei um caminho, ou abril~c-ei"
Anno II ¦ Sõbrãl7'2g dejãnêiro de" 1914

immn mim
RÜA MENINO DEUS N. 10

REDACTORES
Craveiro Filho
Newton Craveiro

ASSIGNATURAS
Anno 5$000
Semestre 3$000

í O^NORTISFA"

A começar deste mez vamos pro-videnciar sobre o recebimento de nos
,sas assignaturas. Pedimos aos nosso?
•Mighantes o obséquio cle attende-
rem ao pagamento do recibo que lhes
fprem,. apresentado.

O&qüo Civre
O Snr. Pinhelroc:Machado é o che"

ré das olygarchias.
Depois dé dominar o governo fede

a!, ein 1910, estendeu a sua acção ao<
Estados com o plano de conservai
fiestes as olygaichias, debaixo de seu
poder, e desalojar os governos quenão estivessem em sua graça. Em F*er-
nambucoprotejeu a queda do gover-nador Rosa e Silvâ, seu adversário de-
claradoerio Cea.á uniu-se ao olygar-
cha Accioly,seu;-rnigo, para dar com*
bate ao movimento de revolta contra
o governo oppressôr e ladrão, que ha
20 annos escarnecia dos nossos *hi ios

to hia o exercicio livre dos nossos

Num. 66

• 
* '¦¦/

A uni ca euxcliiMiva res-
poiiNubilidsirlè que o'••-Xortiwta»» assume

é a <lo« iirti^oH pu-blicadow em sua»
coiuumas», Mem

VERSOS DE UM TRISTE

Fatal me fôrá. esta pròhibiçãoSe eu não tivera o coração blindado!—Este grande, este altivo coração
Que vive ao teu olhar escravisado.

Qüe eu não diga mais este adorado
Nome, que é minha consolação,
Orçlenas, Altacyr, e à doce uncção
©a tua voz me curvo resignado...

rn inn

De hoje em diante pelo meu caminho
Ver-me-has ajchorar tristee sosinho
Que é este o tado meu e hei de cumpril-o!
Mas o teu nome minha flor olente
Hei de disel-o apaixonadamente
E apaixonadamente repitil-ò!

ALUFZIO PlSROLA

diieTos.
Q ando o povo cearense, cançado^ovo cearense levanta a cabeça cheio

de sofírer a opprejs.o e o ultrajedo^de brio e heroísmo e han-poitase
pode accioletco, deu o giito de re-?ao theatro^ da 1 u c t a restauradora.
volta, num assomo de brios e de ci-]Quaridotudo se esphacela e sucumbe,
vismo, não encontrou tantadifficuIJa-]110 naufrágio nacional, o Ceará resui
de em lançar por terra a olygaichia,!ge> a tona das águas revoltas, como

Em nosso meio as pessoas sérias
deixaram de uzaras taes«!aianjinhas>s
porém a creançada e a garotágem d irúa regalam-se a vaiei, com esse in-tolerável gênero de diversão.

Diariamente assistimos, com triste-sa, essas scenas que as vezes causamindignação.
Passam pela rua um louco, inofen-

ivel, um velhinho ou um transeunte
qualquer e a meninada desenfreada
cahe-lhes em cirna, com risadas de
motejo, e só descançam depois dedeixal-os completamente molhados.
Muitos imbecis riem-se dessas faça-
nhas e ha aiguns que dão dirfheiro a
garotágem para comprar as «laran-
jinhas.»

Ora, isto nüo é bonito e recommen-
da muito mal a nossa cidade.

Aos senhores pães de fam'lia que
Jm dar bôa educação aos seus

filhos, q>e mais iarde serão portado-res de seu nome, cumpre prohibir asas suas creanças a continuarem a pra-icar semelhante abuso, Acreditamo,

ANTíGAL

E' o melho; c ntia syphilis e reumatisrno. Vende-se na drogaria Guimarães.

2$5§0a 1S500

I-1QIJI0AIN1>0

diversas cores dePongè de seda de
"Loja Leão"

que, covarde, ruiu ante os primeito.
gestos de bravura aos heroes de 24 de
janeiro. Depois da queda rio oliga -
cha A eiòly, o Ceará encontrou em
sua frente p chefe das olygarchias,
Pinh«;u o Machado, que cheio de ou
zadia preteifdíía desfaza os feitos he-
roicosd.) Povo cearense e implantar
novamente o seu póJer nefasto neste
Estado. «Li cta o Ceara com o <Sm.
Pinheiro Machado,» dissemos há qua-si dois annos. «E' o Dea^eno David

Novenas ae S. Geraldo vende-se a 500is. o folheto'neHa .edacçâo.

luctador immortal e invencível. fcàiçri
do nos hraços o symbolo da nossa
nacionalidade naufraga.

ü velho caudilha. chete das olyjarchiis, afeito as luctas políticas, em
cujos ardis sempre contava victoria,
encontra agora neste pequeno Povl

grandesa máxima da resistência
do desi.ssombro. Não acham dHieul-
dade em dominar o Estado de Minas,
porém não dominará, jamiis, o Esta-
Io doCeará. Embora sejam, escravos

todos "os 
povos do Brasil, o Povo ce*

que-muitos desses pães não sabem

annos. «£.' o peq-
que lucta com o gigante Golias.* ._ r. . __ _„ _.„

O velho caudilha hâo tem peididolaiense será sempre um Povo livre,
oc asiâo de dar combate ao Ceara. 0| Newton Craveiro
governo do Ccf. Franco Rabello, q«>eè o governo: do Povo, por excelência^
tém t ido victiim constantemente dosiO Xarope depurativo 930 cura Reuma

listo e que seus filhos fogem de casa
parapeitubar o socego das ruas. Poristo mesmo é que elles devem ter as::reançai debaixo de vista para con-telas. ~ . I -

Quanto á garotágem abandonadt
í< ruas cumpre, ao snr. Delegado dí

IPolicia fazer prisões coireciouaes,
i im de evitar a reprodução dos factos
lamentáveis a que nos teíerirnos.

Não estamos numa aldeia. E' preci*so que todos saibam que esta cidade
tem policiamento.

Recolhimento denotas
»seus conluios politico?. O plano de

intervenção federal, ne.-te Evtado,

Foi prorogado ate 31 de J)ezembic
do corrente anno o lecolhemento, seu

.desconto das seguintes cédulas:—de
5S, das 8, 9, 10, 11 e 12 estampas; de
?0$, das 8, 9elü estampas; de 20$,
das 10 11 esiampa e as fabiiçadas na
Iiiglatena; de 50$, das9e 10 II es
tampas e as fabricadas na Inglatena de
200$, das 10 e II estampas eás fabri
cadas na Inglaterra; de 500S, das 8 e
9 estampai ea:. fabricadas na Inglaterra.

UMA ENORME FERIDA

um desses conluios indignos, queattentando contiaá Constituição do
nosso paiz, pretende restabelecer entse
ftòs o domínio vilipendiante da oly-
gaicliia. A conflagração que hoje se
alastra de norte a sul de=te Estado é
urija conseqüência desfe plano immo-
rai e sinistro. O Snr. Pinheiro Macha,
do è o piimeiio responsável pelas de*
prçdaçòes, desordens e cr ime? que de-
baixo de sua bandeira politica, são
fgjtieádos hoje por fanáticos e bandi-
|||,* nps se-toes de Caiiry. O Ceara
ri|o ignora e^te facto. /.\

Combatendo aos jagunço? que cam-
pejam desenfreados, em despejo ^g^obras

|tismo, escrophutas, impinges, bobas,"oboes, dai tos, ulceras.

* *
*•

ECHÕS
<)'

o inverno.
As chuvas voltaram, hein? V >1*

taram e de
xam nada

âj^andidaturas pre?idenciaes.w Confirma-se a noticia deterem
los illustres conselheiros Ruy Birboza

Alfredo EHis dirigido um manifesto'à Nação desistindo das suas candidahr
ras á presidência e a vice presidenci|da Republica, no próximo quatriennio.Eis aqui um trecho do alludido ma-ni esu que è um importante docuiiiíèii-
topotitico:

«Ja nào existe mais objecto para uma
campanha ei ei; oral, agora o que se
disputaria, não era um governo, mas

jo espolio de uma casa roubada. O quelha éuma fallencia econômica finan-
uma maneira que náo dei*<jei,a' Política e institucional por Hqni

a desejar. Üs |Wphej$*quejjarPrognosticavam mau inverno, neste . ,nstante encolhern-se, britando de frin, "1;,s. ^q^estul-a so o poderiam os im
.-,Tic ;iAU.«c. 74~t v^.r. i».:...í... „  becis ou os especuladores. A

eessa missão não se requesifa, podem homem ser para ella requestado,

f'v

. í"-

\

\

i

que em seg
Illmo. sr. dr. Machado.
Cordenessaudações. « *

Tenho o prazer de levar ao vo<*o
conhecimento que achandose o meu
cunhado Luiz de Magalhães Silva, so-
ffrendo de wwa enorme ferida ia
peina já In mais de dois annos, usou
o vosso preparado ANTIGAL e apenas
com um sò vidio ttc<.u ladicalnente
curado. Não tenho noticia de proparado outro de acção tão prompta

q^a aruna da Nação. i v ,
O Ceará está empenhado numa cam*L^a ^i q''e &$$$$ f 'h"VÍ

^a^iha duplamente gloriou. nâo. !3ode ¥fflm% «PP'ehenç5es
Não pretendemos, apenas, impedi

e yl

¦ auvs yuiiy us ai\<tu ld'i JJ| Uilipil e dtf  "" "* "' ^•¦•.".' ....•..- wi i-«
effeito t o salutares como o vosso AN- $i0m P Pov0 ^i* teira que denoce
TIGAL! a olygarchia estadoal, insurge-se agTIGAL!

Villa de Poçòés, 15 de Jf.lho de 1911.
Heron Silva.

I»XI,\3{'1 A55IA

Com 40 /• de abatimento na ,4Lo a
Leão

apenas, *m-
o ad vento da s.-oppi essòes políticas ;ní í
emos em. vista, unicamente, impedir

o resurgimento da olygarchia, em
nossa terra. A nossa glo;i t será muito
maior, po que o Ceará m ?stia-?e fran
emente rebelde ao dispotismo que1man et ios movimentos íivres di fia-

ocou
gora, de armas na m&o, contra o des-

briamenti dõs dominadores dr» Bra-il.
Q ia ndo t do; os Estados da União' submetem-se ao captiveirf

insubmisso, prrclama-e um Povo li
vre. Qnando por todos os recinto- do

,4 s «laranjinhas,

¦jipicucuç-es nÊ& PMWM & %WW*; Numa
Por ora é, haj.v!s,tu^°4 como Cí,a. "?P pode haver

candidatura: o paiz e que deve ter
si Deus Ih'o deparar,

jimpol*o numa acclamaçáo nacional,
seria mistJr. pna que sua au-

oridade moral corresponda á, solen*
nidade critica da oceasião e ? grande*za das medidas que ella exige.

Erga-se, pois, elle e se salve deste
modo a si mesmo, correndo em |->r-
rentes para a> umas com o no ne

espirito do ceue ise. 1...1 w:a »u nnj.i' ...
preocupal-o as investidas da olygar-jcaua,duatl!ras^j,ja &*:-.-¦:. jo seu homem

Isto porq-ie no ... ..„
grandps males que tiram o socego do °
homem:

Ceará só ha d o i s
í tiram oso*

a secca e a olygarchia

Anda não entrou o carnaval necessário, e tomando as providencias:a o uso detesta-Squep seu critério ou o seu instin to

Paiz,a imrn -raüdade e a covudi; a-
|lastram-se no e?p:r:to dos homens, o! ?s.ej

e jã se põe em pratica o uso ae:esta-]qi
vel as«!aranjinhas.*>Eisum intrudo quede conservação lhe ditarem.

«» Ceará, |.à ha muito tempo deixou de sei tua- Os benemérito- candidatos do P.R.L.doem toda rarte onde ha algumas num gesto Je abnegação,' desistem de*ventilações de civilisação; isto po-rqiieipleiteare n as s-ias 
*"c.m.1idat«!ra» 

por*•não ha me:o, Mo inconveniente, dejq -e entendem q' na actual sit-iação 'Jo'a/*r o ca; na vai, como este!
dejq

«paiz, a Nação, unicamente, è que

l ègTve L
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ADVOGADq

O V Cf I.; Ji Barbosa de Paula
Pessoa acceita causas eiveis e
commerciaes, nesta e noutras co-
marcas. '

Rua Senador Paula, n. 7

i __> ~m ^.

^H ¦ ' ,y Jàf •¦¦¦¦-. ^^^M

fecutâi Pílllta

fjrble??, 19. M
tem e?*e dite^/J* não é rraic po«? hei
a diária cia cadeua pi elidem bl entre
>s sigiendaçtis políticas txisteide?.
F?>fe ptteisoa intervenção das mal-*
tidítt ios iitgocios públicos.' E?lá ao
cajgo dc» Pcvo Biatiloro fam tf re
publicanisvãoda Republica, por mai
de uma ievolução. )< ,.

Eis o que è lógico e o que entendertii .
os exeandidatos do P.R.L.

J un mp-fi
deste hktcria os

Eí tando desemôara-
I > do» inii ume

po voltoagora,a tele
graphar com ie^u-
lariuade,para o-híoi

é<o Mohrculo"
Recebemos um exemplar do

piimcro numeio desèe ihiéressântè
joinal'inho, redactoiiado por José da
Ega ejoâo da Luz, dois pseudônimos atacadas por um numeroso grupo de
ainda nâo cenhecidos porém, pe- jagunços o qual diante da viva tustla-
lasrcttita, muito se rocommendam. ria com que loi recendo tugiu des

behumoiisnío colorido em tintas ordenadamente, deixando tre* mortos

estrada de Missão Velha apprehendeu
grande qanlidáde de vive.es e de a-
niinaes que os jagunços cond-iziani
para Jcazeiro. NeMa oceasião •oram

i os trabalhos que me pies or muitos inimigo*.
tomavam todo tem- O Joazeuo está sitiado pelo nascen-

le petas Jo?ças legaes e pelo 
'poente

pelas torças eong ceadas dos munici-
iiòs de Barbalna, Milagre e Missão
Velha. As ultimas noticias Vindas do
heatro dü Queria di<em que o nume*
o dos jagunços mortos do dia 14 ati

igora ascenJem a cincoenta, achan-
Jo-se acampadas a menos de neia
légua de Joazeiro, que permanece si-
lendo-o.

Foi preso o coionel Ant mio Pinto
de Sà Barretoi, um dos che es do mo-
vimento sedicioso e deputado jagunço.

As forças governistas sob o com
mando do desunido majoi Ladislau
ori.xaiam, no dia 14 do con ente, às
2 horas da imdi ugada, entre a mais
enthusiaMica aclamação do povo, í
Villa do Ct ato, indo fa/er acampamen
ío no "Alto do Leilão", onde foram

Mtteiaiiasífie cavalheiro, de monocir
'o asstrtadn, vai aos salões dirigir ga*
Unteiosao Bello Sexo e depois con
funde-se entie os homens e procura
tirar t >do partido para despertar o
liso eexertitar o seu espirito de ii
na ironia ' .'¦¦ %-'•

Desejamos que o graci^socbébé* te
nha vida muito longa e regalada e que
durante o curso da existência', não
encoi.tre quem lhe quebre o vidro d
seu menoeulo.

no|
e rn

&elo Joaseiro
i y , 
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Os jagunços do Joafeiro têm pra<
?içado leda eípecie de v: ndalisnío.
Não se contentam só em saquear, in-
cendiar, e praticar assassinatos.

A imprima -do Paia publica tele
gj aromai tm^ue se affiima ter osfa-
i aticos do ex*[>adre Cicero atacado,
na estrada, tima tamilia alagoana, di
retirantes e depois de lhe terem toma
do todos os viveres que conduzia, ta-
ptaram-lhe duas mocinhas.

Os Jagunços feitos prisioneiros pe--Ias forças legaes declararam que c
«*¦ adre Cktro, tm acto soltipne na
tf ré a dc Joaíé^rOf alençôa lilles, cia-
\.notes, taças, terçado?, dizendo qn<
dalli em diante fitas estão cem t
\ rotecção divina, e que pedem entrar
rm lueta com acettesada victoria.

A !expedição que seguiu sobri
Joa?eir o, icimmandade pelo majoi
Ltdklau Lourenço, compõe-se dt
1200 homens que reunidos com as
forças legaes de Barbalha, Missão Ve-
lha e Brejo dos Santos» prefazem
um efectfiyo de 2.000ghomens bem

armados e mtniciados.
A* partida das torças do governç

para Joaseiro que se effétuou as lho
ras da madrugada, do dia 14 destt
mez, foi brilhantemente victoriada
pela população do Cratò. Todas as
caras da cidade permaneceram aber-
tas durante a noite, pois as famílias
entretendo-se com jogos e brinquedos
quizeiam despedir-se d is bravos sol
dados que marchavam para o theatro
da guerra. Aoldesfilar das forças af
senhoras atiravam-lhes floies das jane
Ias,emquanto o povo em ma«sa, fa-
zia ruidosa aclamação ao Cel. franco

, Rabello, ao major Ladislau e aos pro*
ceres da situação politica.

no campo do assalto, um p i lonen
dois animaes. Nas lileiras < a toi
|aes baixou moito um soldado
No mesmo dia de^se ataque.

«Aíto do Leitão», os Jigunços,
£-ande numero vieram atacar e s a-
\uear o povoado fBurity», meia le-
gtia distante dó Crato, donde par lin
immediatamente uma força que os
destroçou.

Mais taide os bandidos atacaram
m contingente das torças legaes com

insto rie Ío homens, commandados
pelo valoroso lenente Moy-jés. Teve
logar nessa oceasião um renhido tiro-

findo o qualeio de parte a parte, findo O qual os ,
ebeldes bateram em retirada perden-tn JfliWM . As."

do na lueta oito co npanheiros, dez ri-" _-¦¦¦•"¦ *1**?0
(les, dois ia «maites, caitucheiras e

^Sfriita átíUào* pelo, Ügunço» f"f" 
"'^^ 

MltaSIthham as iniciaes de Antônio Lmíz.. despeito a chuv. tonen:»ai e incessan-
O hravo tenente Arthur, commart 'an-F* ^ue -c?™*

Fortaleza, 23
í^lVi li

;'"-:J [US jtpO! tt
Os jagunços revolto-
sos, de Maranguape

.. foram sitiados ha qua-
luTUfüUB1r0 dias Pelas fo,ças,e'¦nmufl^Mjri gaeg ^0Q Q comniando

do tenente Coxeia Lima. Hontem, á
laide, após ene gico ataque decidiram.
Fe a capitular entiegando todas
as armas e municies que hfc nh *m.
E*tão pre^o< em numero siperior a
80 revoltozos inclusive o di. Poihpeu,
Manoel Paula Filho e Botelho, chefes
do movimento, os q--.ae» &eríò todos
processados. 'v v

ie da força que tem sob sua .guarda

As ultimas noticiasvin-
_as do Crato iniormamque

, desde hontem está tiavada
jj JMflfl intensa e renhida lueta nos

Qninta-feira passada seguiu á Ct-
mocim o nosso dfstincto ami^o Cl.
J >ão Btrbosa, com o fim de c «nfc-
enciar com o Cel José Piiiladélph>.

chefe da politica situacionista n-í^i
localidade, acerca dos últimos fáctí?
desenrolados alli e que o publico j t
conhece. Acompanharam o dMin;?>
excurcionista os srws. Vicente ?te i*
Pessoal seu filho, Epaminondas M nv
des Ntt^wn Craveiro. J »sé U ia;,
Felippe B az e Francisco B<mto.

Ao chegir em-Camocim o Cel. J -i >
Barbosa com a sua comitiva foi r; ••.*:
dido pir giande numero de a n;,j >>
que o canduziram até a casa do C,!.
Philadeipho onde foram tod:>* h;>sp -
natos1

Tendi necessi jade dereg es«!ar J n >
dia segrimeo digno viajante e seis
companheiros, ao passar n t e^t^çao
de Granja, foram alvos de uma sign *
ficativa manifestação de* apreç>. \-
chava-se alli umi banda de miici,
tendo á frente o Cel. Ignacio Fortu-
na, acoupanhado &i intrépida mo*
cidade gnng.-nse e de m ritas sènh v• it as da melhor socie Ia te, qie saud i*
ram enthusiasticamente os viajan es
levantando vivas ao Cel. Franc> Ri-
bello e ao povo sobrlatne.

Apresentamos ao CA. J »ao B ub^st
á sua comitiva os nossos v»to* de

boas vinds, felicitando* os aom-smo
tempo pelo bom êxito de sua excursão.

I VfOA SOtrALl
VIAJANTES
—Regressou a Camocim, hontem,

o nosso amigo Leonel Dias da Fonse-
ca Filho.

—De Carirè esteve entre nós o si.
João J 'sé de Sá, honrado negociante
uaqutlle povoado. «t>

(Do Correspondente)

ti Club dos Democr*tas t»

mini) um
EM VINTE DIAS PE1.0

'$#*?**<!

U

«¦p w** 4 9 e a
Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene Tedefal
N.B.—E* falso o Medicamento que nâo trouxer o «fac-símile
da firma do auetor ao lado de cada gatinha.

DÍEPOSITOS:
' 

*¦*

No Rio de laneiro, Silva Oomes ft Cia, rua S. 'Pedro 4^
J. M. Pacheco; rua dos Andrades, 95, em S. Pjulo^Barue^I fr
C. e Flgueredo & C, rua do commercio, n. 6,na Bahia pro-
gariaBrazil,rua dos Algibèbes,n. 6; n Pará. Cezar Santos & v..
rua S. Antônio, 25 em Manáos, Drogaria Freitas, rua Marquez
de Santa Cruz, n. 25; em Pernambuco, drogana«Brazil.« rua Mar
quez de Olinda, n. 24. e era todas as casas de drogarias da
Republica.

HlMtpti» Imedicos relativamente ia seus pade-
cirnentos que constavam de snemià,

O p«d«r;é pod*r

üeguida de mau estômago, pezo na
cabeça, falta de appetite, tendo toma-
do muitos remédios sem obter melho-

conselho tomou

Um jagunço prisioneiro das forças
legaes, sendo submettido a interroga-
torio, declarou haver grande desani
mo lio Joaseiro, entre os sediciosos t
qne o expadreÇicero está^^f^RSffiide Marcondes, levo ao seu co-hiosos de Mona junior,«ioem cangaceiV^tazendo rim rifle á 

^J«^~ fazer o uso que lhe se perfeitamente curada,
e cartucheiiam cmta, por cima daphecimenio pw* m

A
irão
batina, notandosi
vairamtirio.

leile comnleto des-fconvier, que tendo sua irmâ^ Ono
pe c c f,-n» Macondes consultado diverso?

lllmo. sr. pharmaceuticò Motta ia alguma; a meu
unior —Apedido de minha afilhada somente 2 vidros dos «Pò? Ferrugi-un - nosos de Motta Junior, e hoje acha

Caio Marcondes.

Faz hoje o primeiro anno que o"Club dos Democratas" creóu a sua
Bibliotheca. Esse facto de alta signi-
rícação paia o "Club" será solemne»
mente festejado.
A's7 horas em íponto terá logar a
uma sessão magna commemoratlva a
creação da Bibliotheca Jdos "Demo-
ratas" na qual se ff tão liou vir mais

de uni oiadòr. v.
Após a sessão será inçado no ma--

ro do ,'Club,r arica bandeira, ad-
querida no feio de ^ínelto e ofiere-
cida a essa valente corporação pelojv
seus sócios.

Em seguida, para mais realce, do
estivai de hoje terá logar um anima*

disso baile.
jO nosso amigo Francisco Polyguàra

da Frota, o incansável bibliolhecarb
do 4,Club," deu-nos a honra de um
convite para essa linda festa, em quie
esti empenhada todo o seu esforços
lodo o seu esmero custo mado. intrán*
sigente, ferrenho, obsoluto.

Parabéns aos "D em per atas".
AITIC1PAÇÕ15

O nosso particular amigos José
Modesto F. Oomes, deu-nos o praser
de participar-nos haver contractado
casamento com a graciosa senhorita
>olores Mendes, dilecta filha do sr.
coronel Felizardo Pereira Mendet,
no dia 17 do cojrente.

Enviamos os nossos alegres para-
>ens ao digno noivo eà familia da
graciosa noiva.

Cmromos
Recebemos os que nos enviaram os

seguintes isenhores: — Frotas & Cia,
Oseas Pinto & Irmão, de Camocim;
Vicente Adeodato Cai neiro, e Caidpvo
Tavares ft Cia., por seu digno repit •
•entante nesta cidade o si. Oriano
Mendes

A cada um de per ?i agdraecemos ?
nimia genule/a que tiveram para
comnosco.

LEGÍVEL
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ADVOGADO

O T,' Cel.Jf. Barbosa de Paula
Pessoa acceita causas eiveis e
commerciaes, nesta e noutras co-
marcas. '

Rua Senador Paula, n. 7
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Foi tale??, 19. (estrada de Missão Velha apprchendeu
Igrande q-antidáde de vivei es e de a-

c naí.t Liiío'pc»vM.ri* Estando de^em'iara[nimae> que os jagunços condiziamua pieMdemia! entre ^ J!iiO fCITliJiit ; 11 > do» innume bata Joaaelro. NeMa oceasião ?oram
políticas .rxisleiitet-'. • jos trabalhos que me|pieK)r muitos inimigos.

tornavam todo tem- O Joazeuo está sitiado pelo nascen
po voltoagoia,j tele
graphar com ie^u-
lat iuade,para o» Noi

tem e?cSe diie!V-. J-> nio é Tr_.ie poçfivf I
a di.ppla Oa cadrua pie^ideiif i:il entre
>s »giemiaçt ts politica? .existei-tes.
F?/*e pucisoa intervenção das mal*
tidí t* tios lUgòcic* puMicos. Ertá ao
catgo Oc Poso Bia_.lt.io fazn a re*
publicam*.«,ao da Republica, por mai*
de uma ievolução. I

Eis o que è lógico e o que en.endem| "c*
os ex-candidatos do P.R.L.

kit -i-tirit»

44o
• *

As forças governis-tas sob o com
mando do de-tim ido majoi Ladislau

te pc»as tojças legaes e pelo poei.it.
pelas torças ebrig ceadas dos mjii.ci-
pios de Birbalna, Milagre e Missão
Velha. As ultimas noticias vn ias do
lheatio d* giena di.em qvte o nume-
io dos jagunços mortos do dia 14 até

>u*ixa»am, no dia 14 do con ente, às agora ascendem a cincoenta, achan
2 horas da tn adi ligada, entre a mais
enthusiattica aclamação do povo,.
Villa do Ci ato, indo la. er acampamen
io no "Alto do Leitão", onde foram

Moiuculo''
Recebemos um exemplar do

ptimero ifumeiò desse' inteiessantc
joinal'inho, ledactoiiado poi José da
Ega ejfâo da Luz, dois pseudônimos atacadas por um numeroso grupo de
ainda nâo cmhecidos porém, pe* jagunços o qual diante da viva tusila-
bs*e?trèa, muito se recommendam. ria com qne loi reco ido lugiu des

Dehumoiforno colorido em tintas ordenadamente, de.xando tie. mortos
Mtteiaiias,lcs.e cavalheiro, de monocu*|no campo do assalto, um p i.ioneiio
*o assirtado, vai aos salões dirigir ga*
lanteiosao Bello Sexo e depois con
funde*se entie os homens e procura
tirar t ido partido para despertar o
liso eexemtar o seu opirito de li*
na ironia

Desejamos que o gracif so«bébé* lt
nha vida muito longa e regalada e que
durante o curso da existência, n8e destroçou.
encontre quem lhe quebre o vidro d
seu monoculo.

éTelo Joaseiro
Os jagunços do Joaseiro têm pra

Viçado leda efpecie de v.ndalisn.o. junhaes.
Nflo se contentam só em saquem, in-
cendiar, e praticar assassinatos.

A imprima do Paia publica tele-
gi aromai em^ue se affiima terosfa-
i aticos do ex«j>adre Cicero atacado,
na estrada, uma tamilia alagoana» dt
retirantes e depois de lhe terem toma
üo todos osvwes qne conduzia, ta
ptaram-Ihe duas mocinhas.

Os jagunços feitos prisioneiros pe-
Ias forças legaes derlararatn que c
«X- adre Cicero, tm acto .-cilcifiie iu
igre a dc JoaíeJro> al ençôa i illes, cia-
\. notes /taças, terçados, cMmido qm
dalli em diante citas e*tâo cem *
\ rotccçfto divina, e que pedem entrai
em lucta com a certesa da victoria.

A!expediçflo que tegutu sobn
Joa«eiio, »ct.mnumdada pelo raajoi
Ladifliu Lourençò, compCe-;e dc
1*00 horheiis que reunidos com a.
forças legaes de Barbalha, Missflo Ve*
lha e Biejo dos Santos, prefaiem
um efectfivo de 2.000jhomens bem
aimados e mt niciados.

A' partida das torças do guvernç-
para Joaseiro que se effétuou as 2 ho
ras da madrugada, do dia 14 deste
met, foi brilhantemente victor iada
pela população do Cra to. Todas as
caras da cidade permaneceram aber
tas durante a noite, pois as famílias,
entretendo-se com jogos e brinquedos
quizeiam despedir-se d >s bravos sol-
dados que marchavam para o theatro
da guerra. Ao-desfilar das forças a?
senhoras atiravam-lhes flores das jane
Ias,emquanto o povo em ma<sa, fa-
zia ruidosa aclamação ao Cel. Franco]
Rabello, ao major Ladislau e aos prof
ceres da sltuaçSo politica.

Um jagunço prisioneiro das forças
legaes, sendo submettido a interroga-
torio, declarou haver grande desani-
mo lio Joaseiro, entre os sediciosos e
que o ex-padre Cicero está transforma*

Mais taide os bandidos atacaram
m contingente das totças legaes com

insto de 8fj homens, commandidos
pelo valoioso tenente Moy-.es. Teve
ogar nessa occasiáo um renhido tiro*
eio de parte a pai te, findo 0 qual os
rebeldes hateram em letirada per den-;
do na lucta oito companheiros dez ri

.pies, dois ia-.maltes, caitucheiras e
ÍfaatiÍM 

As ultimas noticias vin-
JDftUciO das doOato intormamque

i desde hontem e*tátiavada
tl UiFlfi intcnsi « renhida !u«ta aos

Os lülcs deiudos pdos iag..nçof . 
" 

•"«¦«*« «<«: >?&_?¦
liiham as inicaes de Antonto Luiz. despeito a chuv. torrenciU e incessan-
O bravo tenente Aithur, comman :an-Pe ^ut ca"Çê
leda força que tem sob sua guarda (D° Correfpondei.te)

dois animaes. Nas tileiras . a toiças
legaes baixou moito uin soldado.

No mesmo dia detse ataque, no
«Alto do Leitão», os J-gunços, e
^ ande numero vieram atacar e s a-
juear o povoado «Burity», meia le-
gua distante do Grato, donde par tin
immediata mente uma força que os

iõ-se acampadas a menos de neta
légua de Joazeiio, que permanece st-
lenciobO.

Foi preso o coionel Ant mio Pinto
de Sà Barreto}, um dos che.es do mo-
vimento sedicioso e deputado jagunç).

Fortaleza, 23

Oi jigHrçoi ie Os jagunços revolto-
sos, de Maranguape

.. foram sitiados ha qua-
MlfttPilMS tro dias pelas foiçasle-¦nwaa^Mfi gaes so0 0 comman Jo

do tenenie Coireia Lima. Hontem, á
larde, após ene gico ataque decidiram.
se a capitular entiegando todas
as armas e munições qtie (¦|ll». nhim.
E*tao pre-o% em nnmero s :perior a
80 revoltofíos inclusive o d.. Pompeu,
Manoel Paula Filho e Botelho, che*es
do movimento, os q-.ae* stM todos
processados.

Qninta-feira passada seguiu á Ci-
mocim o nosso dfstincto ami^o Cl.
J >áo Biibosa, com o tim de c »nfc-
ienciar çom ò Cel José Pliiladelph).
chefe da politica situacionista ne<sa
localidade, acerca dos últimos factv;
desenrolados alli e que o publico j i
conhece. Acompanharam o distin;?.)
excureronista os snrs. Vicente le P
Pesfoi, seu filho, Epaminondas M ur
des Nítown Craveiro. J >sé U i>i;,
Felippe B az e Francisco B.mto.

Ao chego em Camocim o Cel. J «,i->
B.nbosa com a sua comitiva foi r. .*
dido pir giande numero de an;,i>»
qne o canduziram até a casa do C,!.
Philadelpho onde foram todo* hospe*
oalos*

Tendo necessidade dereg es«?ir! n >
dia segtinteo digno viajante e seis
companheiros, ao passar ni estação
de Granja, foram alvos de umi si^n *
icativa mínifestaçào de apreç>. \*

chava*se alli um? banda de m•» ici,
endo á frente o Cel. Ignacio Fjrtu*

na, acompanhado 64 intreoida mir
cidade gnng-jnse e de miitas senho-
it?s da melhor socie Ia te, q ie saud i*

ram enthusiasticamente os viuan es
evantando vivas ao Cel. Frario Rr

bello e ao povo sobrlatne.
Apresentamos ao Cd. J »ao Bubost
á sua comitiva os nossos v Uo- de

oô*.s vinds, felicitando*os ao mes mo
empo pelo bom êxito de sua excursão.

iVfOA social!
VIAJANTES

—Regressou a Camocim, hontem,
o nosso amigo Leonel Dias da Fonse*
c-i Filho.

—De Carirè esteve entre nós o si.
João J %sé de Sá, honrado negociante
.aquelle povoado. «« j

Cura da Opilação
ÜBtütOBID

EM VINTE DIAS PELO

soesMMejBtA
ÍJf^f.H.*?*.-

ft • o t
Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene Fedefa!
N. B.—E' falso o Medicamento que nâo trouxer o «fac-símile
da firma do auetor ao lado de cada gatinha.

DLEPOSITOS:
.*

No Rio de laneiro, Silva Gomes 8» Cia, rua S. 'Pedro 4^
J. M. Pacheco; rua dos Andrades, 95, em S. Paulo,^ Baruel &
C. e Fígueredo & C, rua do commercio, n. 6,na Bahia pro-
gariaBrazil,rua dos Algibebes, n. 6; n Pará. Cezar Santos & ~.
rua S. Antônio, 25 em Maná«s, Drogaria Freitas, rua Marquez
de Santa Cruz, n. 25; em Pernambuco, drogaria*Brazil.» rua Mar
quez de Olinda, n. 24. e era todas as casas de drogarias da
Republica.

Hmtpiíit
0 p6d«rjé pata

Imedicos relativamente la seus pade-
cimentos que constavam de ?nemia,
seguida de mau estômago, pezo na
cabeça, falta de appetite, tendo toma* ._.,,.
do muitos remédios sem obter melho* Vicente Adeodato Cai neiro, e Caídos

Illmo.
Júnior

.io em cMpcçte ..«.ndo »m rifle _ 
fâggSZfrfàzZ ™ que Ih, r^toneiiíé eürada.

mâo e cartucheua> cinta, por cima daphecimenio P«- r* i
batina, notando*sc
vahamtato.

elle completo de
da nheci
es-lconv

11 na Macondes consultado diverso?!

i< Club dos Democbatas"

Faz hoje o primeiro anno que o•Club dos Democratas" cieoua sun
Bibliotheca. Esse facto de alta signi-
icaçflo para o "Club" será solemne*

mente festejado.
A's7 horas em !ponto terá logar a
uma sessão magna commeinoratLva »
creaçflo da Bibliotheca {dos "Demo-
pratas" na qual se fai flo hou vir mais
le um oiadór.

Após a se^sio será inçado no rn»i-
ro do "Club" a rica bandeira, ad-
lueiida no Rio de >»neiro e ofíere-
cida a essa valente corporação pelos
seus sócios.

Em seguida, para mais realce, do
estivai de hoje terá logar um anima*

disso baile.
;0 nosso amigo Francisco Pétyguara

da Frota, o incansável bibllQthecarb
do "Club," deu-nos a honra dé um
convite para essa liada festa, em quie
esti empenhada todo o seu esforços
iodo o seu esmero customado, intrán*
sigente, ferrenho, obsoluto.

Parabéns aos "Democratas".
PARTlClPáÇOtS

O nosso particular amigos José
Modesto F. Gomes, deu-nos o praser
de participarmos haver çonliactado
casamento com a graciosa senhorita
Dolores Mendes, dilecta filha do sr.
coronel Felizardo Pereira Mendes
no dia 17 do cojrente.

Enviamos os nossos alegres para-
bens ao digno noivo e à familia da
graciosa noiva.

sr. pharmaceutico Motta ia alguma; a meu conselho tomou
Apedido de minha afilhadafcomente 2 vidros dos <Pòs Ferrugi*

Adelaide Maicondes, levo ao seu co-|nosos de Moita Júnior, e hoje acha
ie lh<

onvier, que tendo sua irmã Ono-
Caio MàRCONtE?

Chromos
Recebemos os que nos enviaram os

seguintes -senhores: — Frotas fik Cia,
Oseas Pinto & limão, de Camocim;

Tavares ft Cia., por seu digno repit-
•entante nesti cidade o m. Oriano
Mendes

A cada um de per ?i a^draecemos ?
nimia gentileza que tiveram para
comnosco.

LEGÍVEL
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